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FREGUESIAS 
ENCONTROS
COM A POPULAÇÃO
Decorreu recentemente mais uma edi-
ção dos “Encontros com a População”, 
desta vez na União de Freguesias de Ma-
tas e Cercal. Saneamento básico, revisão 
do Plano Diretor Municipal, estradas e as 
questões da saúde, foram os principais 
temas que estiveram em destaque.

SOCIEDADE 

PASSEIO SÉNIOR 2016
Mais de 2000 idosos participaram na 
edição deste ano do Passeio Sénior, pro-
movido pela Câmara de Ourém e pelas 
Juntas de Freguesia do concelho.
Fique com os melhores momentos dos 
dias passados em Alcobaça.

DISTRIBUIÇÃO GRATUITAN.º06 / AGOSTO 2016

(BONS) AMBIENTES

GUIA DE LAZER EM OURÉM
No concelho de Ourém existem vá-
rios espaços de lazer que proporcio-
nam agradáveis momentos em fa-
mília ou com amigos. Destacamos a 
praia fluvial do Agroal, onde o Muni-
cípio de Ourém investiu recentemen-
te na criação de novas infraestrutu-
ras de acesso, tornando-a assim 
uma praia acessível para todos. Co-
nheça também o vasto programa de 
atividades que decorrem no âmbito 
do programa “Agroal Azul”.PÁG. 04 PÁG. 06
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PUBLICAÇÃO MENSAL

PÁG. 03

CULTURA 
RODRIGO LEÃO
NA VILA MEDIEVAL
“Diáspora e cultura judaica” é o tema da 
próxima edição do festival “Ourém – Vila 
Medieval em Setembro”, que se realiza 
nos dias 10 e 11 de setembro.
Rodrigo Leão, referência incontornável no 
panorama musical português, Mellech Me-
chaya e Pás de Problème, são os convidados 
deste festival que engloba música, teatro, 
dança, palestras, visitas guiadas e gastrono-
mia, entre outras iniciativas. PÁG. 12
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Saúdo todos os cidadãos do concelho 
neste tempo de verão. É um tempo de 
férias e de repouso depois de um ano 
de trabalho mas é também um tem-
po de convívio e de matar saudades da 

nossa vida comunitária.
Neste tempo, sempre aproveitamos para re-

ver amigos e familiares, para estarmos juntos, 
para recuperar as energias que nos dão o são convívio com os nossos. 
Ourém é um concelho que tem muitos filhos a residir no estran-
geiro, desde o tempo em que o país apertava e foi necessário cor-
rer mundo à procura de uma vida melhor. Ficamos felizes com o 
seu regresso de verão e enchemos a alma na sua presença amiga.

Agora, com algum desafogo, queremos marcar uma relação 
permanente entre os Oureenses de Ourém e os Oureenses que 
vivem fora. Queremos promover uma relação mais forte, o que 
nem sempre foi feito ou acarinhado. A nossa terra é dos Oureen-
ses que cá vivem e, na mesma medida, dos Oureenses que vivem 
fora….precisamos de nos aproximar mais e de mostrarmos mais 
o orgulho que temos uns nos outros.

Este ano, vamos iniciar uma «FESTA DAS COMUNIDADES 
PORTUGUESAS» em honra dos Oureenses que vivem fora e que 
pretendemos organizar todos os anos no verão. Tenho a honra de 
anunciar que pedimos a um escultor do concelho para elaborar 
uma obra de arte em homenagem aos nossos cidadãos da diás-
pora, a colocar no dia da festa das Comunidades Portuguesas de 
2017 num local nobre da sede do concelho. E quero anunciar que 
acordámos com o Governo a criação de um gabinete de apoio ao 
emigrante, interligado com o gabinete governamental de apoio 
ao investimento da diáspora, a criar em Ourém.

Quero também saudar a população mais idosa. Os nossos 
concidadãos mais «experientes» que têm merecido o nosso ca-
rinho, com inteira justiça, depois de uma vida de trabalho e de 
amor em prol dos outros. Com as respostas sociais que o Muni-
cípio apoiou dada a inexistência de fundos do Estado, e que são 
conhecidas de todos, possuímos hoje uma rede muito forte de 
respostas aos cidadãos mais frágeis para que tenham a melhor 
qualidade de vida possível.

No mesmo sentido, realizámos mais uma jornada de passeio 
dos idosos, desta feita à região de Alcobaça, para além dos diver-
sos momentos de convívio e alegria com a festa do idoso, que in-
tegrámos nas festas do concelho, ou o encontro intergeracional, 
no qual pudemos sentir emocionados, o diálogo de carinho entre 
avós e netos numa partilha de felicidade.

Saúdo também os restantes cidadãos do concelho, com um 
destaque para as freguesias de Matas e Cercal onde realizei mais 
um encontro com a população no qual  pude trocar preocupações 
e ambições com os cidadãos, numa jornada democrática de gran-
de elevação cívica.

O concelho de Ourém foi um dos poucos concelhos que conse-
guiu «segurar» o número de habitantes, conforme dados oficiais 
recentemente publicados, o que bem evidencia a nossa dinâmica 
enquanto povo, para resistir à crise e para olhar o futuro com de-
terminação coletiva de comunidade pujante.

Termino com a manifestação de alegria que sinto por repre-
sentar um Povo de tantas qualidades, que sabe estar unido e que 
projeta o futuro todos os dias. Obrigado a todos.

Paulo Fonseca
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Tomaram posse no passado dia 
19 de julho, os novos elementos 
do Conselho Cinegético Municipal 
de Ourém. Trata-se de um órgão 
essencialmente consultivo que 
tem a seu cargo o acompanha-
mento da definição da política 
cinegética do concelho de Ourém. 

O Conselho Cinegético Muni-
cipal tem como principais atri-
buições:

- Propor medidas que con-
sidere úteis à gestão e explo-
ração dos recursos cinegéticos;

- Propiciar que o fomento ci-
negético e o exercício da caça, 
bem como a conservação da 
fauna contribuam para o de-
senvolvimento local; 		

- Apoiar na fiscalização das nor-
mas legais sobre a caça e na de-
finição de medidas tendentes a 
evitar danos causados pela caça 
à agricultura;

- Emitir parecer, no prazo de 
15 dias, sobre concessão de 
ZCA - Zonas Caça Associativa 
e ZCT - Zonas Caça Turística, 
criação e transferência de ZCN 
- Zonas Caça Nacional e ZCM - 
Zonas Caça Municipal;

- Emitir parecer sobre as 
prioridades e limitações dos 
diversos tipos de zona de caça;

- Facilitar e estimular a coope-
ração entre os organismos cujas 
ações interfiram com o ordena-
mento dos recursos cinegéticos. 	

Encontro de Caçadores
a 24 de setembro
Na tomada de posse dos novos 
elementos do Conselho Cine-
gético foi anunciada a realiza-
ção de um “Encontro de Caça-
dores” que terá lugar no dia 24 
de setembro, pelas 15h00, nas 
instalações do Clube de Ca-
çadores do Olival. Trata-se de 
uma iniciativa do Município de 
Ourém em colaboração com o 
Conselho Cinegético e as Zonas 
de Caça Municipais e tem como 
principal objetivo promover o 
encontro de caçadores e a dis-
cussão de várias questões rela-
cionadas com esta temática. Na 
ocasião terá lugar uma confe-
rência, que contará com a par-
ticipação de várias entidades 
com responsabilidades nesta 
matéria: Luís Ferreira, do ICNF 
– Instituto de Conservação da 
Natureza e Florestas; Jacinto 
Amaro, presidente da Fenca-
ça – Federação Portuguesa de 
Caça; Pedro Esteves, do Centro 
de Investigação em Biodiversi-
dade e Recursos Cinegéticos e 
Paulo Fonseca, Presidente da 
Câmara Municipal de Ourém.

CÂMARA CELEBRA CONTRATO- PROGRAMA 
COM CRIF PARA APOIO À LUDOTECA 
Foi assinado no dia 21 de julho, 
um contrato programa entre o 
Município de Ourém e o Cen-
tro de Reabilitação e Integra-
ção de Fátima para a concreti-
zação de um apoio financeiro 
8.836,70 euros, destinado ao 
Projeto Educativo “Adaptar, ler 
e jogar. Um sonho a alcançar!”.  

Com esta medida, o Município 
vê concretizada mais uma mis-
são na satisfação das neces-
sidades da comunidade local, 
contribuindo para a concreti-
zação de respostas sociais di-
rigidas às necessidades da co-
munidade, no caso em con-
creto, à problemática da de-

ficiência e/ou doença mental. 
O CRIF, atualmente, desenvol-
ve várias respostas sociais, de-
signadamente, Centro de Ativi-
dades Ocupacionais, Centro de 
Recursos, Centro de Recursos 
para a Inclusão, Formação Pro-
fissional e Unidade Socioeduca-
tiva.

NOVOS MEMBROS DO CONSELHO CINEGÉTICO 
MUNICIPAL TOMAM POSSE
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Começava por lhe perguntar 
qual o balanço que faz do 
primeiro encontro com 
a população na União de 
Freguesias de Matas e Cercal? 
O balanço que faço é um balanço 
positivo. Sempre fui um grande 
defensor da política da descen-
tralização, do poder ir ao encon-
tro das pessoas, para assim po-
der analisar e ter conhecimento 
do que se passa nas freguesias.

 
Portanto, na sua opinião, esta 
é uma iniciativa de louvar?
Sim. Perceber no terreno o que 
se passa e verificar que os pe-
didos que muitas vezes faço ao 
presidente da Câmara corres-
pondem à realidade.

 
Daquilo que foi abordado no 
Encontro com a População, 
o que é que entende como 
prioridade para a sua 
freguesia?
Prioridade, prioridade é tudo! 
Mas, se calhar, destacava a con-
clusão do processo do PDM, 
para não falar da qualificação 
da estrada de Nossa Senhora 
do Patrocínio; da rua do Barrei-
ro; da estrada da Capela do Ni-
nho D’Águia. Há ali uma série de 
obras que as pessoas reivindi-
cam com alguma razão.

Outra preocupação são os 
transportes escolares, no que 
diz respeito aos alunos do 2º ci-
clo, uma vez que atualmente são 
desviados para Fátima, quando o 
que se pretendia era que viessem 
frequentar os estabelecimentos 
de ensino da sede do concelho.  

Preocupa-me também o fu-
turo do posto médico das Matas, 
depois da reforma do médico 
que atualmente lá está. Foi-me 
garantido pela direção do Centro 
de Saúde que o posto não vai fe-
char. Confio na palavra deles.

Outro aspeto referenciado foi 
o saneamento básico. O Pre-
sidente Paulo Fonseca acabou 
por anunciar que, por uma série 

de fatores, a União de Fregue-
sias de Matas e Cercal será das 
primeiras receber este serviço. 
Sim, estou confiante que sim! Já 
houve contacto com os proprie-
tários, portanto se não for para 
avançar ficamos todos, um bo-
cadinho…

Nos últimos tempos, todos os 
presidentes de junta foram 
ouvidos sobre a revisão do 
PDM. Quais foram as suas 
principais reivindicações, 
ou seja, daquilo que lhe foi 
apresentado, o que é que 
alteraria?
Daquilo que me foi apresenta-
do, o que sugeri foi que se pu-
dessem manter as zonas indus-
triais. Para além disso também 
propusemos um caminho que li-
gue Espite, Matas e Cercal à bei-
ra do Rio, na chamada “Rota dos 
Moinhos”.

 
Saindo agora do âmbito do 
encontro da população, a 
pergunta que tenho para lhe 

fazer tem a ver com o tipo de 
relação que tem com o executivo 
camarário, em especial com o 
presidente da câmara.
Tem sido bom, não tenho nada 
a apontar ao executivo nem ao 
senhor presidente. Sempre que 
tenho sugerido, tenho sido rece-
bido. Não tem atendido a todos 
os pedidos que lhe faço, mas é 
compreensível.

 
Como vê o associativismo na 
sua freguesia?
Vejo-o de forma muito positiva 
e com uma grande importância 
no desenvolvimento da região. 
Temos a Associação do Lavra-
dio com uma equipa federada 
na petanca, que nos orgulha da 
participação que faz nos cam-
peonatos nacionais. Temos no 
Cercal uma IPSS e um clube, que 
para além de todo o apoio que 
prestam à população, quer na 
creche quer no apoio domiciliá-
rio, têm também uma equipa de 
futsal a participar nos campeo-
natos distritais.

A proximidade com Leiria é 
uma evidência. Considera 
isso um ponto forte ou uma 
desvantagem?
Uma desvantagem na parte admi-
nistrativa, pois são sempre mais 
difíceis as deslocações para San-
tarém do que para Leiria. Todos 
os  dias, ou quase todos os dias, 
eu me desloco a Leiria. Em relação 
ao concelho, estamos bem como 
estamos. A população, principal-
mente das Matas, depende mui-
to da Freguesia da Caranguejeira e 
de Leiria, tanto ao nível do empre-
go como do comércio.

 
Que projetos pretende 
desenvolver até ao final do seu 
mandato?

Até final do mandato preten-
dia fazer ainda alguns projetos, 
mas como disse no encontro e 
volto a repetir, somos uma fre-
guesia sem recursos próprios, 
dependemos sempre da Câma-
ra. Gostaria de ver a Ponte da 
Água Boa construída, gostaria 
de ver o loteamento das Matas 

com um ringue inserido e a se-
gunda fase dos passeios do Cer-
cal concluída.

E uma recandidatura está 
prevista?
Ainda falta algum tempo, ainda 
não pensei nisso.

Quer deixar uma mensagem 
para os emigrantes que 
durante esta altura, regressam 
a esta união de freguesias?
Sim, quero deixar uma mensa-
gem de boas vindas e um bom 
regresso a casa, deixando tam-
bém a garantia de que estamos 
a fazer o melhor para que quan-
do um dia pensarem em regres-
sar, encontrem esta freguesia 
com melhores condições do que 
as que tinham quando emigra-
ram. Dou-lhe o exemplo do Lar 
das Matas (que contou com um 
investimento de 686 mil euros 
por parte do Município).

ENCONTROS COM A POPULAÇÃO NA UNIÃO 
DE FREGUESIAS DE MATAS E CERCAL

Decorreu no passado dia 22 de julho mais uma edição dos 
“Encontros com a População”, desta vez na União de Fregue-
sias de Matas e Cercal. O saneamento básico, a revisão do 
Plano Diretor Municipal, as estradas e as questões da saúde, 
foram os principais temas que estiveram em cima da mesa.

Ao longo de cerca de três horas a população teve a opor-
tunidade de conversar com o presidente Paulo Fonseca e ver 
esclarecidas algumas das suas dúvidas.

À semelhança das edições anteriores, esta foi também 
uma sessão muito participada, comprovando assim, mais 
uma vez, o seu sucesso.

 Os “Encontros com a População” são uma iniciativa do 
presidente Paulo Fonseca, em colaboração com as Juntas de 
Freguesia e levam a discussão e participação pública a todas 
as freguesias do Município de Ourém, com realismo, transpa-
rência e objetividade.

DAR VOZ AOS
PRESIDENTES DA JUNTA
Espaço reservado aos presidentes das Juntas de Freguesia do Concelho, pessoas 
que têm realizado um trabalho importante no âmbito do Poder Local e de 
proximidade com as populações. Nesta edição conversámos com o presidente 
da União de Freguesias de Matas e Cercal, Virgílio Antunes Dias.
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PASSEIO SÉNIOR COM
MAIS DE 2000 PARTICIPANTES

Terminou no passado dia 19 de julho mais um Passeio 
Sénior, iniciativa organizada anualmente pelo Município 
de Ourém, OurémViva e juntas de freguesia do concelho, 
que tem como objetivo proporcionar aos idosos do con-
celho momentos de lazer e convívio, aliados à oportuni-
dade de conhecer espaços culturais.

O Passeio Sénior 2016 realizou-se entre os dias 6 e 
19 de julho e contemplou uma visita ao Museu do Vinho 

de Alcobaça, considerado uma das joias do património 
vitivinícola nacional. 

Seguiu-se uma visita ao Museu Raul da Bernarda que 
acolhe algumas das mais belas e representativas peças 
da produção da “Raul da Bernarda & Filhos, Lda”. Aqui foi 
possível admirar a Faiança Portuguesa do último sécu-
lo e também a Faiança de Alcobaça. Foram visitadas as 
duas exposições que se encontram no museu, designa-

damente: a exposição temporária “Os Trajes do Rancho 
do Alcôa Alusivos à Louça de Alcobaça” e a exposição 
permanente “Coleção de Cerâmica da Raul da Bernarda”.

O almoço convívio realizou-se no Parque de Campis-
mo localizado na cidade de Alcobaça onde a boa disposi-
ção foi uma constante, tendo o contributo da artista ou-
reense Lélita a quem coube a responsabilidade de ani-
mar os presentes com as suas canções e alegria. 

Alburitel e Seiça

Gondemaria e Olival Caxarias

Cercal e Matas Fátima, Atouguia e Espite Fátima, Atouguia e Espite

N.ª Sr.ª da PiedadeN.ª Sr.ª das MisericórdiasFreixianda, Ribeira do Fárrio e Formigais

Urqueira Casal dos Bernardos e Rio de Couros
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SEMANA 
AVENTURA 2016
Será possível passar uma semana 
com 17 crianças, com idades 
compreendidas entre os 7 e os 
12 anos, sem tablet, telemóvel ou 
televisão?
Será possível que os seus dias sejam preenchidos com atividades 
que contam a história e a cultura do nosso concelho,  conjugando 
os seus elementos naturais e históricos com momentos de  alegria 
e divertimento? E neste contexto será possível estimular compe-
tências que visem o cumprimento de regras, a tomada de decisão, o 
relacionamento interpessoal positivo e o equilíbrio socioemocional?

A resposta é sim, foi possível verificar que, durante a semana de 
25 a  30 de julho, estas 17 crianças, provenientes de contextos  so-
ciofamiliares mais vulneráveis, tiveram a oportunidade de dar mais 
cor  às suas férias escolares e conhecer um pouco mais do que de 
mais  interessante e bonito o nosso concelho pode oferecer, esque-
cendo  completamente as tecnologias como forma exclusiva para o 
preenchimento  do seu tempo e experimentando novas competên-
cias relacionais, para que  se tornem crianças mais felizes.

Para que tudo isto fosse possível, foram envolvidos diversos par-
ceiros, nomeadamente Ouremviva, Associação Casa Velha e Jardim 
Infantil de Ourém, tendo a iniciativa sido organizada, pelo 6º ano 
consecutivo, pelo  Município de Ourém, a Comissão de Proteção de 
Crianças e Jovens e o  Núcleo Local de Inserção.
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No concelho de Ourém existem vários es-
paços de lazer que proporcionam agradá-
veis momentos num pic-nic em família ou 
com amigos. Deixe-se encantar pelo me-
lhor que a natureza tem para nos oferecer.

Nesta edição do “Ourém Município” damos-
-lhe a conhecer o vasto património ecológico do 
concelho de Ourém, com relevância ao nível das 
áreas de lazer.

Resta ainda referir que Ourém possui, para além 
dos locais aqui identificados, uma rede de três de-
zenas de parques de merendas, quatro circuitos 
de manutenção e um vasto conjunto de pequenas 
zonas de lazer, distribuídas por todo o concelho.

Esperamos, desta forma, e com esta publicação 
contribuir para a visitação do nosso concelho, 
ao longo do seu vasto legado comum, que a to-
dos deve orgulhar e que se revela essencial di-
vulgar e preservar.

VÁ PARA
FORA CÁ 
DENTRO

01
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ZONAS DE LAZER
As caraterísticas geomorfológicas do concelho de Ourém 
conferem-lhe uma natural aptidão para atividades de la-
zer e recreio. Como tal, possui uma vasta rede de aproxi-
madamente cinco dezenas de espaços construídos para 
o efeito, nomeadamente parques de merendas, jardins / 
zonas de lazer e circuitos de manutenção. Esses espaços, 
para além de locais de convívio e lazer, desempenham 
igualmente a função de preservação e valorização do pa-
trimónio natural comum.

01 PARQUE DE DIVERSÕES
DO OLIVAL
Olival
N 39º 42’ 39,8’’  W 8º 36’ 12,0’’
Lotação: 10 Mesas
Estacionamento: 30 lugares 

02 MATA MUNICIPAL
DE OURÉM
Nossa Senhora da Piedade
N 39º 39’ 35,2’’  W 8º 34’ 43,8’’
Lotação: 5 Mesas
Estacionamento: 30 lugares

03 PARQUE DE LAZER
DE FONTAÍNHAS DA SERRA
Atouguia
N 39º 39’ 24,5’’  W 8º 38’ 52,7’’
Lotação: 10 Mesas - 60 Lugares 
sentados

04 PARQUE DE LAZER DO 
ZAMBUJAL
Atouguia
N 39º 38’ 12’’  W 8º 36’ 55’’
Lotação: 5 Mesas
Estacionamento: 5 lugares 

05 PARQUE DE MERENDAS
DE CASAL DOS BERNARDOS
Casal dos Bernardos
N 39º 45’ 31,1’’  W 8º 31’ 07,0’’
Lotação: 19 Mesas
Estacionamento: 100 lugares

06 PARQUE DE MERENDAS
DE ESPITE | LAGO DOS PATOS
Espite
N 39º 46’ 43,9’’  W 8º 38’ 41,3’’
Lotação: 4 Mesas
Estacionamento: 30 lugares

07 PARQUE DE MERENDAS
DE GONDEMARIA
Gondemaria
N 39º 40’ 58,58’’ 
W 8º 38’ 07,29’’
Lotação: 9 Mesas

08 PARQUE NATUREZA DO 
AGROAL
Formigais
N 39º 41’ 01,6’’  W 8º 26’ 14,5’’
Estacionamento: 50 lugares

09 PARQUE DE MERENDAS
DA AMIEIRA
Urqueira
N 39º 44’ 20,3’’  W 8º 35’ 09,2’’
Lotação: 34 Mesas
Estacionamento: 50 lugares

10 PARQUE DE LAZER
DA FREIXIANDA
Freixianda
N 39°45’26.3”  W 8°27’58.4” 
Lotação: 10 Mesas

11 PARQUE DE MERENDAS DE 
NOSSA SENHORA DA PIEDADE
Nossa Senhora da Piedade
N 39°40’43.5”  W 8°34’20.4” 

12 PARQUE DA CIDADE 
ANTÓNIO TEIXEIRA
Nossa Senhora da Piedade
N 39º 39’ 11,5’’  W 8º 34’ 27,6’’
Lotação: 6 Mesas
Estacionamento: 250 lugares

02 08

03

04
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VAMOS AO BANHO?
A época balnear já vai a meio, mas ainda vamos a tempo de lhe apresentar 
três locais onde pode usufruir de momentos refrescantes, em ambiente 
descontraído ou em contacto privilegiado com a natureza.
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13 PISCINAS MUNICIPAIS
DE OURÉM
Nossa Senhora da Piedade
N 39°39’12.9”  W 8°34’36.1”
Época balnear até 15 de 
setembro, de 3ª feira a 
domingo - 10 às 20H
Serviço de Bar

14 PISCINAS MUNICIPAIS
DE CAXARIAS
Caxarias
N 39°43’03.6”  W 8°32’33.5”
Época balnear até 15 de 
setembro, de 2ª feira a sábado 
- 15 às 20H

15 AGROAL - PRAIA FLUVIAL
Formigais
N 39º 40’ 45,4’  W 8º 26’ 10,8’’
Muito apreciada pelas
suas águas frias, com fama
de serem termais, a Praia 
Fluvial do Agroal integra a maior 
nascente do Rio Nabão. A zona 
dispõe, para além da praia 
fluvial, de um pequeno parque 
de merendas, um solário, um 
anfiteatro ao ar livre, balneários 
e uma cafetaria.
A envolvente é palco
de biodiversidade e
constitui-se como área 
paisagística e ecológica 
privilegiada, passível de
ser desfrutada em passeios 
pedestres.

15

13 14
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Agroal Azul
O Município de Ourém encontra-se a promover, 
desde o dia 26 de julho, um conjunto de campa-
nhas de sensibilização ambiental na Praia Fluvial 
do Agroal que alertem para os riscos da poluição 
nos recursos hídricos do concelho. Estas campa-
nhas, requisito para uma potencial candidatura à 
bandeira azul da ABAE, são desenvolvidas pelo 
Município de Ourém em parceria com a Be Water, 
Valorlis e Suma.

A Valorlis vai realizar um atelier de reutilização 
de materiais que será adaptável a todas as ida-
des. No final os participantes recebem um brinde.

A Suma vai desenvolver uma campanha que 
tem como intenção criar repulsa pela quantidade 
de resíduos “esquecidos e achados” nas ações de 
limpeza das praias, bem como estimular os uti-
lizadores a insurgirem-se contra comportamen-
tos negligentes. Serão desenvolvidas estratégias 
de contacto pró-ativo junto dos banhistas com a 
entrega de cinzeiros individuais para colocação na 
relva. Para os mais novos será desenvolvida a ati-
vidade EKOPÁTEO com a exploração do Jogo XXL 
– SOBE & DESCE, onde serão disponibilizadas às 
crianças pulseiras com informação ambiental.

“Praia acessível, praia para todos”
O Município de Ourém tomou as diligências necessárias para a obtenção da Bandeira da “Praia Aces-
sível, Praia para Todos”, galardão obtido na época balnear de 2016, após parecer favorável da Agência 
Portuguesa do Ambiente.

A Bandeira da “Praia Acessível, Praia para Todos” foi recentemente hasteada na Praia Fluvial do 
Agroal, graças aos diversos melhoramentos realizados tendo em conta a enorme frequência de pes-
soas de mobilidade reduzida.

O programa “Praia Acessível - Praia para Todos” foi criado em 2004, desenvolvendo-se no âmbito de 
uma parceria institucional que reúne o Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P., a Agência Portuguesa 
do Ambiente, I.P., e o Turismo de Portugal, I.P., e que, até 2007, contou ainda com o Instituto do Empre-
go e Formação Profissional. 
Este programa visa assegurar condições de acessibilidade das praias, que viabilizem a sua utilização e 
desfrute, com equidade, dignidade, segurança, conforto e a maior autonomia possível, por todas as pes-
soas, independentemente da sua idade, de possíveis dificuldades de locomoção, ou de outras incapaci-
dades que condicionem a sua mobilidade. 
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“Diáspora e cultura judaica” é o 
tema da próxima edição do fes-
tival “Ourém – Vila Medieval em 
Setembro”, que se realiza nos dias 
10 e 11 de setembro, com espe-
táculos e propostas espalhadas 
por todo o centro histórico.

Rodrigo Leão, referência in-
contornável no panorama musi-
cal português, Mellech Mechaya 
e Pás de Problème, são os convi-
dados deste festival que engloba 
música, teatro, dança, palestras, 
visitas guiadas e gastronomia, 
entre outras iniciativas artísticas 
e culturais. 

Do programa, destaque para a 
palestra “A presença judaica em 
Terras de Ourém”, por Saul An-
tónio Gomes, na Galeria da Vila 
Medieval, e para o lançamento 

do livro “A Inquisição em Ourém”, 
da autoria de Jorge Martins, com 
intervenção do Presidente da 
direção da Comunidade Israelita 
de Lisboa, Gabriel Steinhardt, na 
Pousada Conde de Ourém.

O cinema volta a ser uma das 
manifestações artísticas presen-
tes neste Festival, com a Mos-
tra de Cinema e Cultura “Judaica: 
Hava nagila. Direção de Elena Pia-
tok, na Galeria da Vila Medieval.

Durante dois dias o Castelo 
vai receber tendas, figurinos a 
rigor, ateliers e demonstrações 
históricas que encenam ambien-
tes e episódios referentes à pre-
sença judaica e de cristãos novos 
em Ourém no passado histórico.

Nas praças, largos e jardins 
da Vila Medieval, coletividades e 

restaurantes locais irão propor-
cionar aos visitantes uma de-
gustação com “Gastronomia de 
inspiração judaica”.

O conceito do Festival “Ou-
rém – Vila Medieval em Setem-
bro” assenta em três matrizes: 
História do Lugar, Património e 
Multiculturalismo.

Em cada ano é trabalhado um 
tema que relaciona as três ma-
trizes, num festival dirigido a um 
público generalista com espetá-
culos de entrada livre.

A organização do evento é da 
responsabilidade do Município 
de Ourém e Fundação da Casa 
de Bragança, em parceria com a 
empresa municipal OurémViva, 
Junta de Freguesia de Nª. Srª. 
das Misericórdias e ADIRN e com 

o apoio do Grupo Lux Hotels e da 
APORFEST - Associação Portu-
guesa de Festivais de Música.

Trânsito condicionado 
na Vila Medieval
O Festival irá obrigar a algumas 
medidas restritivas durante 
esse fim-de-semana, designa-
damente o corte de trânsito e 
restrições de estacionamento 
(salvaguardando emergências 
e situações fundamentadas). 
Os moradores/proprietários de 
estabelecimentos poderão le-
vantar livros de trânsito na Ga-
leria da Vila Medieval – Junta de 
Freguesia de Nossa Senhora das 
Misericórdias entre os dias 1 e 
8 de setembro. Poderão utilizar 
estritamente o estacionamento 

municipal situado na encosta 
poente do castelo, excepto para 
cargas e descargas até 15 min. 
para abastecimentos necessá-
rios no âmbito do evento.  

O Município pede antecipada-
mente compreensão pelos cons-
trangimentos que estas medidas 
possam causar, assim como soli-
cita o melhor envolvimento nesta 
iniciativa que se propõe dinamizar 
a Vila Medieval potenciando as 
suas melhores qualidades patri-
moniais e históricas e valorizando 
a comunidade de Ourém.

Neste contexto, o Município 
de Ourém disponibilizará trans-
porte gratuito de passageiros 
nos dias 10 e 11 de setembro, a 
partir do Centro de Negócios de 
Ourém até à Vila Medieval.

RODRIGO LEÃO
NO “OURÉM – VILA MEDIEVAL
EM SETEMBRO”
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Quais as áreas funcionais que 
se encontram ao seu encargo?
A Equipa de Projeto Ourém 
2020, para a qual fui nomeado 
coordenador no passado mês de 
novembro, tem definidos cinco 
objetivos que regem a sua atua-
ção: Prospeção de fundos euro-
peus e outros financiamentos 
externos; Empreendedorismo, 
desenvolvimento económico e 
internacionalização; Centenário 
das Aparições – Fátima 2017; 
Apoio às freguesias, valoriza-
ção dos recursos e do território; 
Compliance e assessorias. 

Qual delas é que exige mais de si?
Nesta fase, ainda não foram al-
cançadas todas as condições, 
principalmente ao nível de recur-
sos humanos, que possibilitem 

trabalhar em pleno para o alcan-
ce de todos os objetivos sob a al-
çada do Ourém 2020. No entan-
to, ainda que seja uma estrutura 
muito pequena, é composta por 
técnicos com diferentes forma-
ções e experiências profissionais 
que trabalham para o desenvol-
vimento dos projetos que nos 
estão adstritos. A mim em con-
creto, no dia de hoje, o turismo e 
as relações internacionais são as 
áreas que mais me envolvem. 

O que se mostra mais 
gratificante no exercício deste 
cargo, enquanto coordenador?
O que considero mais gratifican-
te nesta função é a possibilida-
de de contribuir de forma mais 
ativa para o desenvolvimento do 
Município. Ainda que me tenham 

sido alocadas responsabilidades 
acrescidas, motiva-me integrar 
um grupo de trabalho no qual 
é depositada a confiança de al-
cançar um conjunto de objetivos 
que entendo como importantes 
e motivadores. É ainda para mim 
uma grande recompensa, o su-
cesso que vamos obtendo nas 
diversas atividades em que es-
tamos envolvidos. 

E quanto ao reverso da 
medalha. Qual a componente 
menos simpática das 
suas responsabilidades e 
atribuições funcionais?
Todos nós temos dias mais fá-
ceis do que outros e, como tal, 
poderemos ter dias que nos po-
dem trazer algum desalento. 
Mas, fruto de uma grande preo-

cupação em encarar com res-
ponsabilidade e empenho os 
desafios que me são colocados, 
estes tendem a ser momen-
tos muito fugazes. No entanto, 
tenho consciência que traba-
lhar nestas áreas tem uma certa 
dose de stress associado.  

Como é conjugar e desdobrar-
se em todas estas atividades?
É exigente. Obriga a muito traba-
lho e esforço. Obriga-nos a uma 
grande polivalência e, muitas ve-
zes, a não nos circunscrevermos 
às nossas obrigações formais. 
Recordo-me das palavras de um 
anterior Secretário de Estado 
do Turismo que, convidado para 
participar num jantar com em-
presários em Fátima, referiu que 
devemos acreditar que o Municí-

pio de Ourém é um caso de es-
pecial sucesso no país. E eu acre-
dito nisso. Acredito ao constatar, 
por exemplo, que já vamos para 
a quinta edição do Workshop In-
ternacional de Turismo Religioso, 
um evento que tenho a honra de 
estar associado e que é um meio 
eficaz de promoção internacional 
de Fátima e do Município (mas 
também da região e do próprio 
país). Acredito ainda ao consta-
tar também que no passado um 
outro Município, por proposta de 
alternância do local de realização 
deste evento, tentou a sua orga-
nização e desistiu. Porquê? Não 
conseguiu mobilizar as suas ins-
tituições e empresários à volta 
desta organização. Ora aqui está 
um ponto forte do nosso Municí-
pio que muito valorizo.  

HOJE FALO EU…
Fernando Paquim, Licenciado em Gestão e Planeamento em Turismo, Pós Graduado em Gestão Financeira nas 
Autarquias Locais, iniciou a sua atividade profissional no Município de Ourém em 2003, ficando responsável por 
acompanhar o Estudo de Caraterização do Parque Hoteleiro do Município. Foi responsável pela dinamização do 
Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento Económico tendo estado associado à organização de diversos eventos. De 2012 
a 2015 foi responsável pelo GAPAE – Gabinete de Apoio e Promoção da Atividade Empresarial (estrutura assente numa 
parceria entre o Município e a ACISO). É Coordenador da Equipa de Projeto Ourém 2020. 
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As piscinas Municipais de Ourém 
e de Caxarias já têm equipamen-
tos de desfibrilhação automática.

Esta medida permite uma 
maior eficiência na prestação 
de auxílio de primeiros socor-
ros a vítimas de acidentes car-
diorrespiratórios (ex.: fibrilha-
ção ventricular) que possam 
acontecer nestas instalações.  
Para o efeito receberam forma-
ção, em socorrismo e emergên-
cia, 11 recursos humanos afe-
tos a ambas as piscinas, bem 

como um conjunto de 6 pes-
soas pertencentes a clubes 
desportivos com atividade des-
portiva assídua nas piscinas 
municipais (Juventude Ouriense 
com 4 formandos/operacionais 
+ CCDCaxarias com 2 forman-
dos/operacionais).

Em Portugal, as doenças car-
diovasculares constituem um dos 
problemas de saúde mais gra-
ves para a população. A maioria 
das mortes evitáveis associa-se 
à doença coronária e ocorre fora 

dos hospitais, permitindo a evi-
dência empírica afirmar que, em 
metade dos casos de paragem 
cardiorrespiratória (PCR), as ví-
timas não chegam com vida aos 
hospitais, sendo muitas vezes a 
morte súbita a primeira manifes-
tação dessa doença. Em Portugal 
ocorrem cerca de 10.000 casos 
todos os anos.

Pretendo saber se posso construir num 
determinado terreno, o que devo fazer?
Para saber o regime de edificabilidade de um 
terreno terá de consultar o PDM de Ourém ou 
o Plano de Urbanização de Fátima ou ainda o 
Plano de Pormenor, conforme a localização 
do terreno. Estes planos encontram-se dis-
poníveis no site do Município. Pode vir a um 
atendimento com um técnico da DGU, que o 
informará do que poderá fazer no seu terre-
no. Pode ainda solicitar essa informação por 
escrito ao abrigo da alínea a) do n.º 1 do artigo 
110.º do RJUE.

Pretendo saber se posso legalizar uma cons-
trução que executei no meu terreno, se sim, 
como devo proceder?
Pode, e deve fazê-lo. O RJUE, na sua última re-
dação introduziu o artigo 102-A (legalização). 
A construção pode ser legalizada desde que 
cumpra as normas do plano em vigor assim 
como as condições técnicas vigentes à data da 
realização da operação urbanística.

Acrescenta-se ainda a possibilidade de le-
galizar estabelecimentos industriais e outras 
atividades económicas existentes à data da 
entrada em vigor quer do PDM quer do PUF 
(artigos 98.º e 85-A, respetivamente), poden-
do nestes casos o estabelecimento não cum-
prir com todas as normas do plano, mediante 
parecer favorável do grupo de trabalho para o 
efeito. 

Dei entrada, na Câmara Municipal, de um 
pedido para construir. Tenho mais alguma 
obrigação a cumprir?
Tem. Deve no prazo de 10 dias publicitar o pe-
dido que apresentou, mediante colocação de 
um aviso no local onde pretende construir, de 
forma a estar visível para a via pública. Mais se 
informa que após levantar o alvará de cons-
trução, ou proceder ao pagamento das taxas, 
no caso de se tratar de uma comunicação pré-
via, tem igualmente 10 dias para fixar, no pré-
dio onde vai construir, o aviso a publicitar o al-
vará ou o aviso de realização de obra sujeita a 
comunicação prévia. 

Os avisos podem ser adquiridos no Câmara 
Municipal, no balcão de atendimento.
Pretendo colocar uma marquise no meu 
apartamento, é preciso licença?
Não é permitido fechar varandas ou terraços 
sem controlo prévio por parte da câmara Mu-
nicipal, pois esta operação urbanística provo-
ca alterações nos parâmetros urbanísticos a 
aplicar.

Posso construir uma piscina no meu terreno 
sem ter de comunicar à Câmara?
Não. As piscinas estão sujeitas a Comunicação 
Prévia, pelo que terá que apresentar o respe-
tivo projeto.

Terminei a construção da minha moradia. 
Posso ir para lá viver?
Não. Terá que requerer a autorização de utili-
zação do edifício, que é o documento que pro-
va que o edifício ou fração foi executado de 
acordo com o projeto aprovado, reunindo as 
condições para o uso pretendido. Só após a 
emissão desse documento é que pode ocupar 
o espaço.

Pretendo construir muros, é preciso licença?
A edificação de muros de vedação até 1,8m 
de altura que não confinem com via pública e 
de muros de suporte de terras até uma altura 
de 2m ou que não alterem significativamente 
a topografia dos terrenos existentes, não ca-
recem de licença. Contudo qualquer muro, in-
dependentemente do seu material, que confi-
ne com via pública carece sempre de controlo 
prévio por parte da Câmara.

Pretendo substituir o telhado da minha 
casa, e pintá-la é preciso licença?
Não, desde que as obras não impliquem a mo-
dificação da estrutura de estabilidade e da for-
ma do telhado e caso o material de substitui-
ção confira acabamento idêntico ao original e 
promova a eficiência energética e desde que o 
imóvel não se enquadre no n.º 2 do artigo 6-A 
do RJUE (Imóveis ou zonas classificadas).

PERGUNTAS
FREQUENTES

PISCINAS DE OURÉM E DE
CAXARIAS COM DESFIBRILHADORES

Uma das áreas da sua 
responsabilidade é 
a programação das 
comemorações civis do 
Centenário das Aparições 
de 2017. Como encara esta 
responsabilidade?
De tal forma esta é uma tarefa 
importante e de grande respon-
sabilidade que foi prevista, den-
tro da Ourém 2020, uma sub 
coordenação para a área espe-
cífica do “Centenário das Apari-
ções – Fátima 2017”. Uma pes-
soa em exclusivo para a coorde-
nação de um programa de ati-
vidades promovido pelo Mu-
nicípio de Ourém, a ACISO e a 
Junta de Freguesia de Fátima, 
em parceria com um conjun-
to alargado de entidades, den-
tro e fora do Município. Confor-
me apresentado nas Cerimó-
nias Oficiais do passado dia 20 
de junho, trata-se de um exten-
so programa de atividades que 
visa valorizar este momento 
único que é o primeiro centená-
rio das aparições de Fátima.

Como vê a 
“internacionalização” do 
Município de Ourém?
Vejo como um grande livro com 
muitas páginas por escrever ou 
como um caminho recheado de 
oportunidades a agarrar e capi-
talizar. Tento ter bem presen-
te que no Município de Ourém 
está uma das principais marcas 
mais importantes do País: Fá-
tima. Para termos uma maior 
perceção da magnitude de Fá-
tima, bastará pensar em quan-
tos serão aqueles que, no mun-
do inteiro, sabem o que é Fáti-
ma e conhecem a sua mensa-
gem mas desconhecem Portu-
gal. Além disso, considero que 
nos é dado o privilégio de par-
ticipar num tempo único que 
devemos aproveitar para po-
tenciar o pós 2017. Desde logo 
a vinda do Papa Francisco no 
próximo ano. Esta vinda colo-
ca o mundo de olhos postos 
neste Santuário e coloca Fáti-
ma entre os lugares de maior 
projeção mundial. Neste senti-
do, e assente no trabalho que 
me tem sido dada a oportuni-
dade de estar associado, consi-
dero que o Município de Ourém 
deve assumir esta especifici-
dade que o coloca num pata-
mar que lhe permite estabele-
cer profícuas parcerias na esfe-
ra internacional. Ao nível do Tu-
rismo Religioso, por exemplo, 

Fátima consegue por seu méri-
to uma posição de líder natural 
dentro de uma rede internacio-
nal de cidades. Em suma, vejo 
a internacionalização como um 
desígnio importante para o de-
senvolvimento do Município. 

Que avaliação que faz do 
trabalho desenvolvido e quais 
as metas a atingir até ao final 
deste projeto?
Considero que, face às contin-
gências financeiras dos últimos 
tempos, ainda assim, muito se 
conseguiu fazer. O GAPAE foi 
disso um grande exemplo, con-
seguiu levar por diante um pla-
no de atividades com um orça-
mento muito reduzido.    

No entanto, em meu enten-
der chegámos a um momento 
que urge fazer. Fazer para cor-
rigir erros do passado, colma-
tar lacunas e rasgar futuro. 

A duração formal da Equi-
pa Projeto é, como está no seu 
nome, o ano 2020. Por isso, 
olhando para este período é mi-
nha expetativa que esta Equipa 
trabalhe em proximidade com 
tecido empresarial local, levando 
por diante um conjunto de pro-
jetos, entre eles de desenvolvi-
mento turístico, como sejam os 
Caminhos de Fátima, trabalhar 
estratégias que nos permitam 
trazer visitantes de Fátima até 
à Casa do Administrador, à Vila 
Medieval de Ourém, ao Agroal 
ou às Pegadas dos Dinossáurios; 
igualmente entendo que se deve 
continuar a trabalhar ativamente 
na construção de uma verdadei-
ra rede internacional de cidades 
que colaboram com o Municí-
pio. Neste momento, no ano em 
que se comemoram os 20 anos 
do projeto “Shrines of Europe”, já 
estamos empenhados na orga-
nização do VI Congresso Inter-
nacional de Cidades Santuário, a 
realizar em Fátima, de 10 a 12 de 
novembro. Numa perspetiva in-
ternacional, estamos a trabalhar 
para que possamos trazer até 
Fátima, os responsáveis pelos 
Municípios, os reitores dos san-
tuários, investigadores, profes-
sores, estudantes, entre outros 
interessados para discutir as te-
máticas relacionadas com as ci-
dades-santuário e o Turismo Re-
ligioso. Este evento será aprovei-
tado ainda para se refletir o tra-
balho feito no âmbito dos “Shri-
nes of Europe” mas também de 
se perspetivar e estruturar um 
segundo capítulo deste projeto.  




